
er , o u\�ieo quem Logo depois da reunião levou Lucia
h'
e Lueiani. a ori- ni um dos mais atrevidos garibaldínos de

, ·u 4N,h' �..;,
'

,y'"
muitas 'rezes até .nome Caporaletto para um restaurant da

, ;)r �_.' .' m�;'(4��41-,,', (, .p1t ''';v-a-o nas expedições nocturnas visinhanca.
,;",-- Á'. qrre .....;,-

'.� r
- �:ot��d '1�C'fl'lltOS de Tr�nsteven�. Mas o lindo -O que pensas sobre o que 'nos dis-

1:0SS08 Jot�s .para Machado:5, por I Giuseppe trahiu ao amigo, seduzindo a se o general, perguntou? Entendeste de

J' exemplo, vãô' até a Ilhota, d'onde só mulher de Sonzoguo. que austríaco se trata?
.

Os nossos O,flI"�
."

, regressam dias e semanas depois? �
Apenas chegou Luciani aos trinta an- Caporalétto, assim interpellado, logo

II 1l:J(:J ara quem appellar ,?- nos de idade, os amigos logo lhe offere- .adivlnhou que era Sonzogno, a quem vi-

,
•

,

.. ,'_ ""
' i Urge que os nossos representan-

eeram uma eadeira no parlamento. O ad- sa,va,o discurso de Garibaldr: este.joma-

E
'

'I
vereario delle era o príncipe rRuspoli, p lista militava antes no partido austrophi-

n�re �os dIV�í'so�� {s,;;r:<:'� cuja tes, que conhecem as necessidades do mais firme alliado RataelSonzogno. Ne�7 lo.
reorgamsaçao se nnpee ao �.:s�"fato es- Estado que os elegeu, promovendo sa oceasião os' jemaes que apoiavam a Outro dia Caporaletto foi ver um ga
clarecido �os representaniés 'da' �icãO uma, reforma no serviço postal, faci- candidatura de Ruspoli começaram a com- ribaldino de nome Frezza, de profissão pe

figura, inHUeStio.na:relme',1te, a. re�','
tm� litern o mais possivel as cornmunica- mental' as relações que Luciaai entreteve dreiro;,muito fanatico e valentão.

d C d com a senhora SOn2J0gno. Elra. a primeira -Frezza, disse Caporaletto, podes fa
.

os nossos
.

OIr�Iii>S" que aI� a hoje ções, porque dessa facilidade resulta-
vez que Rafael suspeitava da ilealdade do cílmente adquirir uma fama immorredou-

jazem no período €mbr.yonano �: sua rá grande somma de beneficios ao amigo, não obstante ter' este '�oler.nnemeri- ra:

prirnit,iva, consti,tuiçãO.. '.' r

.

'j publico, a quem todos servimos e por te jurado qne era innocente; ao mesmo -De que modo? perguntou este.
. Esse' ramo de serviço e u� dos cujo bem estar devemos sempre pu- tempb que procurava livrar-se elo laço" , '

-O general deseja, continuou Capo-
que 'mais de perto deve intere�j' os n

em que o ,lançou. ma.is a vaidade do que raletto, ,que no interesse da: patri� seja
poderes públicos, não só pelas r"L',I-

g ar.
outra paixão. Mas jus-tamenie"esta esjie- mórte Rafael Sonzogno.

.

'1 ----�}B:*;�;;<� , culação tornou-se fatal a Gíuseppe.: A se- -Quem é este senhor, disse Frezza.
tiplas relações que, a elle estão f:ii,tri- nhora Sonzogno tornou veneno e n'uma ........:.E' inimigo da pátria e de Garibal-
ctas, como' tarnbem porque- p� isa-

' carta descobi iu tudo ao seu marido, Em- di.
mos eleval-o á altura em que c tem 'Üm aSSaSSI"nato D o lI"lI"CO fim os medicos .ealvararn a �ida da 'infe- -Bem! perecerá! :Mas não tenho 301'-

c?llocado os outros paizes que fOI iam �

,

liz, porém a antiga amízad] entre Son- ma alguma.
,a União Postal..' [

. . .

soguc e Luciani tornou-se n'um odíe irn- Sahíram fora e tratavam do mes-

Infelizmente porém em q/ I
• ,

Á a Ilha d� Ny,�da, perto de Napoles, placavel. I mo assurnpto, em que ambos eram muito

, '
.' , .nto morreu noa.prmcipioe de Março do cor- Primeiro batteram-se n'um duello a expertos.como antigos carbonarios e cons-

noutros parz:es: o empregado f.

,starll'ente
anno Jos� Luciani, um �elebre de- pistola. Souzogno nã:@ acertou" L,uciani piradores, quando por accaso veiu-lhes

acha-se ga,rantIdo no posto, p'\",':l. o putndo da Camara itali:;ma. O

n0m�,
deste deu tllagnanimarn�l�te um tIro 110 a1'. De- ao encontro um coveiro, bem conhecido

qual entrou a custa de extraor ina- h?mem é jll�imamente ligado a. um, facto pois o jOl'ijal La Capitale enc,etou ,uma de ambos, trazende> na mão ,uma trouxa.
'

rias provas, livre inteiramente.,çia exi- tl:lste e hedlfondo, que ant�s.t dde Ivml�e e campanha encarniçada G�ntl'a Lucianj. O CJ.ll,e é isso, pergunta Capol'aletto,

gencia:s paFNdarias em a nossa I,.. cmc� annos ez estl,em,eeel .

o a t� la e descobriu a todo mundo qual a tn1igem, a' - Achei, respondeu o coveiro, esta

" '. '.
�

erra quasl totalmente destrum a mftuenela po- (anülia ,do futuro dep\ltado deu minuci,o-' treuxa no cemiterio-dentro estão UlIla li-
para se s�r admlttldo em tao cc npli-llitica do general Garibaldi. , !la de,scripção das expedições qocturbas, ma e um estylete.
cado 'emprego basta apenas vot r no' Luciani naf';ceu em Roma, em ,'1844. das libações e' devassidões/ a que se en- Olhá, disse Caporaletto, quando o

partido, cuja, queda adas�a infa ivel-I u�� anno, depois morreu _o pai dej�e; a tregava o lindo Giuseppe a companhia general quer alguma cousa\ tud0 se ar

me;nte a' d� todos os empregad s ma�, uma ladm de pl'ofissa,o e_um Irmão de gatuIH)S e bandidos, afinal tirava to- rallja quasi por milagre', 'Contaram entlío

, E' isso a1€m de l'n ana'J�" I m�ls velho d?, m��m? matIZ eêlucara�-o das as conclusões sobre o caracter do' ho- ao coveiro o ql e pretendiam fazer e fo-'
,

,

" :
la

,

_ �f11a, peque}10; porem .la aInda quando meUl1lO mem,' que áspirava a uma eadêira no par- ratll á redacção de La Capilale. Frezza

porqlLl� ��mca se poder� te:- E..mp -::ga- b
deu o mesmo provas de uma sagadd,ade lamento. I levando com sIgo o estylete entrou pedin-

dos h�blhtados e com pratIca de'ser-! extraordinal'ia, de mod0 que emfim todos Luciani achou defensm'es, que a tu- do uma entrevista eom o redactor.

vico, uma comp.I�ta desmorali,· cão se suJeitavanl á vontade e aos caprichos do o que Sonzogno publicQu oppunham, Achando-se em frente d'elle pergun-

Pa�a as actuaes instituirões se (,e I do José, Quiz estmiar e entrou na escola que isso era só uma vil �',ingança de um tou: o !:lenhor é Rafael SOl1zogno ?--Sim,'( nan- -'. '. -

t' b'd d' O lb' N
tiverem esses erros que, nos vin

-a mal e o 11 �ao con muavam a rou ar man o exaspera o e em entoo ve ,o senhor respondeu o interpellado. o mes,-

,'. '. _

'
. P do para occorrer as despezas. I

Garibaldi s0bretudo protegeu-o com a sua mo instante deu Frezza um golpe no pes
passado, annda nao' foram extIrp �dos. G?m 17 annos de idade f�giu de R�- jnftuel��ia, d� n:odo que jLuciani venceu CQço e outro no mesmo coração.da victi-

,O empregado postal deve se! Gma ma e Juntou-se aos celebres e�,pediciona- no p�elto elertOlal. ma, deixou o estylete dentro da ferida, e
pessôa que, além de reconhecid, ho- rios que, sob o commando de Garibal- , Mas La Capitdle enJetou' a, publica- correndo, desceu na rua, juntando-,se aos

nestidade, possua uma regular inl H':UC- di invadiram a' Sicilia. Em todas as calll- ção de uma serie de dqcumentos muito companheiros com os quaes sumiu-se.

"ção e certa somma de çonhecim mos
panhns pel'IllaneCeu nas fileiras garibal- ee>mpromettedores, além d'isso provou que Passados poucos minutos Sonzogno

,

d'
.. din.nas, já no combate de Aspromonte, em na eleição de Luciani h(mve logar uma, morreu. A noticia do assassinato n'um mo

m lspensavels ao serVIço a que SE' vae 1866" no Tirol luetando com os Austria- corrupção desbragada e até tomm falsi- mento espalhou-se em Roma. Luciani já
dedicar, cercado, porém', das g�l'an- cos, em 1867 na MentOlie contra os fran- ficadas as li'stas dos eleitores. Em seguida desde o principio era suspeit0, porém nas
tias da vitaliciedade, sem a qual Jada cezes, emfim voltou em 20 de Setembro d'isso a commissão verificadora annullou vesperais do crime fez viagem de negocios
se poderá conseguir. ,de 18iO com o exercito italiallq para Ro- a eleiçã,o. a Torino e assim parecia ser impossivel

Devemos acabar' de vez CD�ll as
ma. Começou nova, campanha eleitoral. achar qualque,r prova de' ;coparticipação

dernLbg,Jias, tão preiudiciaes á usa
'

No temp0 que decorreu entre uma Sonzogno todos os dias publicava deta::- h<il assassinatê.
J guerra e outra, JJuciani estudou.a jUris- lhes e�cal1dalosi8simos sobre a vida de Lu-'

'

Só passados, alguns mezes a policia'publica. •
' r s prudencia, fez com distincção todos os ciani. A senhora Sonzogno a que o ma- oescobriu que Luciani antes de partir a

m, providencias, pOlem se exames e depois da Sua volta estabele- rido perdoou a infelicidade contava tudo Torino" entregou a um dos assassinos ... ,'
i�o�m ��mo factos necessari�sl� ur- c�u,-se em Roma como advogado. A fa- o que sabia sobre os romances e aven- 10.000 libras, italianas. A policia �ombl.

gell�e_�, �ntre os quaes o aiargannento l1uha e os parentes de um lado estavam turas do seu' ex-amante- todas as' rela- nou com razão que eSSa quantia de-via fa�

���!�'m�o postal. , '.
conte,nti8simos do tal successo de seu José, ções mais que amistosas com muitas se- cHitar aos facinorosos uma fuga ligeira.

-::J R"r de outro lado porém ficavam n'uma 1'e- nhol'as da aristo<;racia, a participaçã0 em Pouc'o a pouco .achaFam-se 0utras provas
,

"J'aTticularisando ao
_ no§so muni- serv:1 �rudente para não o compromettel', muitos rouhos de que aproveitava, rece- aggravantes e afinal no dia 18 de Outu

cipi6-,-jevemos chama:�' a �ftençãP pa- Lucwll.!. por gratidã0, visitava nas noites bE)rido um quinhão de colheita dos gatn- bro de 1875 eomeçou o processo de Lu·

I)
t;alta de commul11ca?ão en:11e es-

eSCUl'as as espelancas onde se reuniram nos. Na segunda eleição SOl1zogno trium- cinni perante o tribunal dO,s jurados. Um

�ade, e Machados, E�calvado I Es-
os ,gatunos, trataya-os de amigos, de tu e phou, Luciani succumbiu; mas jurou uma mez inteiro durou essa acção affamada,

, ,
'

P d d A �te ,e?trava nos romances com a parte cruel vingança. f;'
, durante a qual foi provado com eviden·

�Iros, e ra e' mblar Ra a do femJl1ll1a daquellas rodas. Não podia simplesmente matar o ini- cia, que tudo',o que escrevel!l Sonzogno
•
Luiz :Alves,.onde a COlJlpanhia F LIvial lOS clubs e sociedad,es aristocraticas migo, porque recahiam n'e11e todas as sobre a vida de Luciani era conforme á

[)R��"odenaJ fa?Ilmente, �Í1t.rcgar as cor- �,�oliticas l:ling�eni conhecia as relações suspeitas e responsabilidades, foi então á verdade, Afinal Frezza confessou o crime

respondenclas dos �ábitantes �,sses
llltlma,s de Lncwni éom os gatunos do procum de braço assa�.dno. e a coparticipa.ção de Luciani. Caporalet

�gares, bem como Para o cami :) da
'T'rÍl,nstevel"e, O fa_vorito de GariJ:>aldi era Conhecendo bem o fa>��tismo e a obe- to e o coveÍl'o desapparecerarp totalmen-

\rusque, ond� o e�tafeta Dodel1 ser
cer�ado do re.spmto e ssmpathia geral. diencia cep;a dos garibaldinos para o 'f;3eu te.

.

d
l' MUltO moço, Ilndo, eloquente, com a au- chefe, pediu e obteve de Gal'ihaldi a. ens

\ct�nsa o a entr�g,�r a corre pon- reola de um hlwoe da lJberdade, Luciani cenação de umu reunião politica, em que\nela em pontos 'certo' sobretudo entre as. senhora,s da alta 130- o yelhn g;eneraI. depois rle extel'n31' o seu
" 1e el'� bem VIstO e .acolhido. O mais det\ ost,) pela derrota' eleitoral de um ga

) amIgo �e�le era Hafael Sonzogno, ribaldil�J, fanou dos traidores e oppresso
nte, pubhC1�ta,,: redactor do jornal reIS 'da patria, dos austriacos, que deve

���-----=:"�-"'_'_--------".L...:.� �'
.

< '" I) 'llaIS lIdo e de 'maior inflG- se odia até a ultima gotta 1e sangue.
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Ao primeiro quesito: se José Lucia·
ni era o autor moral do assassinato com·

mettldo na pessoa de Rafael Sonzogno, os
jurados affil'maram unanimemente, pele
que, em seguida dISSO, foi condemnado
pri!',ãO por toda vida. Frezza conder.:mt
a uma pena muito, menor, logo deAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

morreu. Agora, depois dt vinte e cinco
annos de prisão, José Lucianí pela morte
foi. subtrahirlo á justiça. terrestre ..

,'.� li 11 , '

I

Amante de Naierciai Audaz guerreiro!
Tu. é que foste o uníeo, o primeiro
«Sem á dita d'Achilles ter inveja !»

ALBINO.

�.:I- !<ii

C'f�t�•. j::.
t .

.'

U él'l"t\)�ul:".
tJ's antonieos de cá da terra, no 11'

�'J 'fêr-tejarem o seu chorá 1<Á de ci-
Festivo foi o dia 14 do corrente para o h"

.

(ii t
,.. I f

.

.

0 principe Florestan defendeu-se en- I�O DOFF.O eollega Dr. Thia.go da Fonseca, pelo f fim, a. raQ�C1?na ogu�lr.a, a. qu:
carniçadameute no seu castello e não hou- liz nascimento de um filhmho. 1 11. O .r�llho "\€1 de e o alplm,. quer .

,
.

d ' I· fi' I fi'
-. "',

ll,mUItOS foguetes, algumas pistolas
ve mel,o e vence -o; },a.m�nte .zela� :CollFor,'ia-Fc hoje o 110�SO amigo Mathías Mi-i��'4"!HV�: balões.

'

o seguinte accordo: o prmcipe .loganalChels
com a exma. sra. D, Anna Zimmermann : .. "t��U'. '

11.,. '. ,,-

uma partida com o supermtondeute de filha do ·nOSFO amigo Jacob Zímruermann. .

.

.
r,' us, .co�o O do 1,ascI,mento,. nao St

Sou Monaco supra lo seogllo, Monaco: perde,ndo
O príncipe, seria

eX-jl!i2l._
_. ... " ..... h_Iram dev�d?a falt�,�e.E'stylo,outlos cO,mo

Non semino e 11011 raccoglío, tincto O odioso monopolio dos viveres,
==j o do E�elrr:ll o,su.�;l �,m , mas de um� ban-

E pU!' mangíar voglio l d d do a electn d d d 11· d
ganhando o príncipe fi municipalidade lhe I

. a, eVI. 'd' ,bllC.,� e os o �a1es
(Sou Motraeo eollocado 110 cume dos

pagaria 20.000 francos. O príncipe perdeu certa,s deida �s que a�l se a�ueclam ao

rochedos, não semeio nem colho, não
e o monopolio foi abolido, mas ficou com ��.��_"�����_�_�_�.�

olhal ee dos faceiros ! apazolas.. _

obstante quero comer), 20.000 francos como multa do crime de �
_ '., Emfi_m, houve algumas diversões

achamos muitos entre os Grimaldi,- les t d
.

tt
. Effectua-se amanhã, nos vastos sal,motivo nao faltou para os amantes da cu-a

a farnilia reinante do Mónaco, que eram t � m;gest� : qJe_ come e� ? supel'm� lqes do Sr. Olyrnpio Miranda, que gra se molhar um pouco mais de.que de co!>-

verdadeiro s extravagantes. �n en e, a I ev en o se a gan ar uma par CIosamente os cedeu a extracção d tume
tida do seu soberano.

"
. .

.

., . r

Antes da fundação da affarnada casa lotena em favor da Igreja Matriz , e CUJO A menmada e que se devertio a ufr

de jogo, que cobriu o pequeno paíz com Em 1856 Florestam estava para mor- lindos premias, estiveram em exposiçã la valer, não só ateiando fog+etinhos, CI-

OU!'O e sangue aos desesperados quasi rer e mandou chamar um padre, porém, na casa da Exma. Sra. D. Ad. Konderlmo tambem rindo a valer quando alguen ,

todo o po\' o .daqnolle recanto occupava-
não quiz confessar-se senão depois que o O acto, que terá começo ás 2 hora 'menos cauteloso,incol'ria na hilaridade d.

:le com a pirar ria. Mas com o. tempo, padre [ogasse com elle uma partidinha. da tarde, será abrilhantado com o con "rapazeada, ou quando um outro, querei

tomando-se esta profissão um tanto peri- Poucos annos depois. Blanc, o fundador curso de Exinas. Familias e, com' um Ido criticar certas posturas que o encorr

gosa, os príncipes do Monaco deixaram da casa de .iogo .

em Mónaco. pagou a orchestra, que desinteressadamente SE'mo.cl.am, passava sobraçando um lamper c

as expedições COl'i!IUÍflS, porém ficaram Carlos lI, o filho de Florestan I nove mi- presta a tomar parte saliente na festa pendente ao pescoço.

sempre com umas inclmações meio selva- lhões de francos pelo. privilegio .d� banco Acham-se designadas as seguinte
.

E. quando os ultimes lampejos d�

gens e exorbitantes. da rolen, e durante so al1n?s _obrIgou-se comu.íssões:
'

fogueiras aclaravam � ruas somnolenta

O príncipe Antonio Grirnaldi, eon- a, pl1gm a.nn�llllmente um milhão de fran- Syndicos da �xtracção: Dr. Thiago dous elega,ntes de nossa melhor soeiedf'

tempomnéo de Luiz XIV da Fra11ça, gos- c�s ..
ao �IDC1pe, .todas as despezas .da,.ad- da Fonseca e Nieoláo Malburg, d'e, ou melhor dou8 candidatos ao conjun

ta,\'a sobre tudo de ver a enforcação e a mlms.!J'a,�lo e e�lficar ?entl'o do pnncl.!Ht-1 Para distribuir os .J_wemLos: Dorval go 'Vos, ardendo em rubros calores, acre]

agonia dos enforeados. Quando menino �.o dIvel os estabeleCImeutos humamta- j Campos, Marcos. Konder, Olympio Miran- deram caloros(J· fOIl:�leira" na qual se ia 11

estrangulava todQs os dias uma porção de 11013.
, Ida

e Eduardo Lms. quehr a.ndo, não so as flzas dos yalent. '

gatoil, cães, coelhos, passaros etc. e com � I<',�____
Para escripturar as acções ]wemia- contendores, como dos pacatos bnrguezl

especial prazer observava q torcer-se dos das: Antonio Amaral e Hans Asseburg. que lhes queriam resfriar os ardores.

animaes a.ssim atormentados. O f t d U b
A extra:ção .será. fmta por meio de : E felizmente a intervenção foi oppo

SUIJindo ao t'Qrollo, continuou nos, . ri qp'o a �lespan a urna urna, contendo o numero das.acções, 'tuna, porque evitou que dous QIOÇ'OS dit

seus beBos prazeres, mandando em sua 1 .

Os objectos, que constituem os pre·; tinctos, um cheio de electricidade e outf'(

presença enforcar os seLi8 sl1bditos por As g andes manifestações com que t:nios, acham-se numerados.
.

repleto de algarismos e deelinações, d

qualquer motlvo, mesmo o mais insuffi- o povo h$panhol ilemostrou o seu peZilI' Quem quizer ainda munir-se de bi) pois de quebrarem as bengalas, sahissem

eíente pa,('it ta'! pena. LQgo porém viu, que pela morte do not:wel tribuno 'Emílio lhetes devê procurar a Exma. Sra. D. DeW com o craneo fracturndo ll'urn dia--tllo

dest'arte opalz ficava despovoado, I11M- Castellar trouxeram-nos ao espirito pro- fina Pinto. activa pl'E'sidente da commis ameno I" 'fpf'!tpi!'](ln

rendo uns e fugindo outros. Então o prin- fundas

ad�ertencjas
a respeito do futuro são central.

'

cipe mandou conduzir os decretà.éios até que aguar a. o' tllrono d'esfle outra, ora Sendo o acto publico é de esperar qua

o pé ela forca e pendurar em lugAr deI- glorioso p,·z.· que l' elle concorram todos os possuido- man r�
. JI':'1 r

les rimas boneca:s. A ancia e horror dos Ou pOl'que o povo hespanhol sinta l'es de aeções. che?' Ia t '

condemnados deyiam Sl't prir ao desalma- eomballida asna affeição pela· dynastia, c' I ')i o

do prlI?-cipe o gOí:O infernal ql<e' antes ti- li qual attl'lbue a perda de Cuba e das A Sociedade Liede?'tafel faz no dia t x:

nha em presenciar-lhes [l, agonÍa physica. I Philippjnasj ou porque a, campanha repu- 24 do corrente, nos sa.lões ,1') sr. Otto ,"i I

A mulher deste tyranno era peRsoa blieana, a que Castellar. 110S seus ulti- Moldenhauer, uma soirée, qu nl'.Omett.e 1.

linda. mas muito leviana. Aborrecida com mos momentos, veio tI'azer o concurso estar excellente, pelo esforço 1;'1 '.,1

;18 extravagancias do marido, fugiu um do seu prestigio, tinha adquerido novos pelos seus directores.

dia para Paris, hem entendido éom ,um 'Pl'ot'lplJ'to}:; o certo � que 08 funeraes d'es
amante de nome CamHlo. se h0111e11' illnstre serviram de pretexto

O príncipe fiGou então sosinho no Eeu para. mal! "0sfa<;,õ€'s, atravez as quaes o

forte ca13tello e para ving:"r-se mandou fino ob' n aclor descobriria uma ameaça
erigir no pa·teo um enorme cadafil'lso e ao thrOlH) (j'essa nacionalidade aHlente
fez pGmlurnr l1a forra uma boneca rep:'e- e Hl'rebat:1rla.

.

sentando ai! féiç' ;6S dó rosto de Camillo. Nrngv m ignora que a agitação de
Poueas semal1as l!epois soube o principe mócrat.ien, na Hespanha, tem tomado gran
que sua mulhel' VIvia com outro amaD- de impulso desde a fllldação ela União
te, pelo que logo repetlU a mesma cousa, dos diversos grupos republicanos, em

tendo, porém, a boneca olltro rost ,. Pou- 189'1.
.

co a pouco, no decnrsv 'de um anhO en- N'esse' anno. :1 23 de Janeiro, �ur

cheu-se a quinta do c?stello com bonecas Il'io á luz da publicidade'uIll extenso ma

enforcadas representando qun8i todos os mfesto politico. assignado pejas inflnen
cortezãos de Luiz XlV. cias do. partida republicano llE'flpanhol,

O reí da Fi'ança deseoute.nte com ta.l annuneialldo a união dos que alli 8e .ba
procedimento, apresentou suas queixas, no t.em pela H.epnblic::, e que a,te ent,lio vi

que G sobora.no de MOIÜtcO respondeu. que 'viam resper800, indiEcip]jnfld08, lntand.o
dentro do seu territorlo podia mandaI' en- cada um por sua conta.
foreal' a quem quízesse e eonforrne a essa A alliança,. Que unifieava os grupos
resposta eontinua.va a enforcar tn rt'figir. commandnrlos rOl Pity Margal, SHlme

Quando na quinta não havia m<1,is logar 1'on e ZOl'rílht, e da qupl voluntariamente
para <,ol1ora1' forcl1,s, o princip-v Antonio se excluíra CRstel1Rr, alJegando a necesi-

.
mHndou, el'igil-as na rua principal c'le 1\'10- <_'lade que tinha de continuar a Sl1i1. gran
naco. de obra sobre o descoblim nto daAmeri

,

Graças �t i!itel'VençãO da srR. de Ma- ca, era firmn,da pelos tres I rneh\iollados
mtenon V prll1Clpe chegou a um accordo chefes e por Benot, Mo'y�' Azcarate,

."-.""'.

LOUGOS COROllDOS
Não ha tempo em que faltassem mes

mo nos thronos pessoas extravagantes.
Começando 'com um paiz microscopíco, O

principado de Mouaco, de que um antigo
dictado italiano diz:

Segue bre'i'emente pat'g
Federal o nosso amigo Coro',

Libernto, que alli vse busca,
su� saude alterada.

I

:-"'C· ·t,·!
l Án'uu
8J1'· \'0 'lo

""'.

I lt Ii

Na proxima quarta-feir
gl1il' para, Carn.boríú o nosso (

Pa re João Baptista Peters, c

effectuar as novenà.s e fe.':ita

Santo.

.'\ ".. j
, ,,� H, �.{ \'" I

'�!il \a.e
.�

Visitou.-nos o nosso prez
c;pitão Benjamln de Souza V
vo superintendente do vizinhe,
de Cambol'Íú.

o h·
1<=

. .,.

• '1 I 'o
h'J li r

,111 'I t,

SeO'ue para Florian!1nolis, ' 1J01' II
0'.

Ma.x, o 110RSO amigo Antonio Jo� 11aI

der, que alli vne trntar de neg'
tivos ao inventario (lp, 1'<1"11. I

viagem e, proxim reg
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publícos, pondo o'.' parte a� paixões iolítícas, V.iE-1 der leg'iSlativo ficam Il.� casas 'dos oP81'a-l' Paquete nacíonal Industrial, a 20, do fallecírnento, mudança de domicilio ou

to .com� a Repub!lca está ��raVef81J�O uma en-e rios isentas ele quaesouer taxas pessoaea Rio e escalas. perda ele capacidade politica' resolver as

cUJO uníco remedio é a uruao. .

, ' .• I o p. t .' . J 'Ar, " . l'
.

1 . I .
-

11,. f
'

d:
FaJlereu o padre João Manoel. qi «, ct1l11O de- e dos lmpos:0s gove. .,lffi:ent<t:s_ e ocaes. . aque e 11,100n,t 1\ú1 »1.(11/(1(:, te em. 11 eC' arnacoes qu_e ne ore:u �prese.?ta .<1,8

putado !fera I, em .]881) prophe�isou n lil'Oxi!lla a, - Gr�,ças 1);';,benefiea s dlSpo�19oe8 tlessa.8 Paquete hamburguez Parthia, da EU-ISOhJ:e as inclusões e as nao inclusões in-

ceneão cla República, após Cl1Ja proeramacao ello duas leis, ao influxo ( os comués, deuorni- ropn. . devidas. .

retirou-se á vida privada.
. ./

nados (�e curadores, e das associaçõas de Escuna Feu». A "commissão trabalhará consecuti-

S. Pau lo
.

credito e caíxrs economicas, um operario Lugar 'Gui/J1el mina. vamente no edifício do paço municipal,

A cidade do Ribeirão Preto Y"e "'r illumina- que eucrittcaudo 08 prazeres e cuidando
"\ SAHIR

durante vinte dias a contar de hontem des-

ila á luz electríoa. :J.penafi .de ga! UH' honradamente a exis- ele as dez horas da manhã ás 4 da tarde.

Os socialistas paulistas tratam d" organísar rencia. tivér H,untaclo um peculio de 300 I Lugar Tig1't. Paço Municipal de Itajahy, em í.Ide
um Congresso em cus tomarão pa: ti: todos os seu. francos (h lihi. ), pode comprar uma casa Putachos : fmilia e Blum{>nau.·. Junho de 18 )9.
co-relígionaríos do ?3razil.

.

no valor de 2,( )0 francos (80 libras) .além �;. é.""'. __v +±S.....� o presidente do. Conselho

MaUo Grosso das gn."nntias que lhe offerece o seguro Lourenço de Souea Roehadel.

No intuito de habilitar, o comrnando do dlst; i- de vida. T·.eibuna livre
do a agir com segurança, e3FO recrudesçam ll' hí na Hollanda. ]11'. mais de 30· an- �r-...rvA..r'V"ú�

seenas de -oangue de que tem sido theatro Cf�u nos. os 'propl'ios operarios P'll' si. organi-
Estado, o governo federal providenciou de modo . Antonio Pereira Liberato. não tem
a fel' transferido para CU.I . há o 210 batalhão de saram associações que construírem casas,

infantaria e uma ala do 2� de artilharia. ann ualmen te, por meio de sorteio, distrl- expressões �)Hra agradecer aos amigos que���

buidas entre os socios, possuidores de ac- durante 8U� enfermidade lhe honraram O "apor

ções. E .essas asaociações coustítuem hoje com suas presencas.
Consta que as forças do exercito, aquartella- corporações respeitavvís, pela, enormidade . Seguind temporariamente para o Rio

das n'esse Esta�o, concentrar-re-hao cm .l·PS POJ\- d
tos: Rio Grande, Bagé e Rincão de S. Vicente, de suas transacções e lucros que aufere, de Janeiro a ou a .on e o destino o le-

para onde convergirão as forças ora e5taeipnadas ao mesmo tempo quo facilita a vida das var offerece r todos seu' prestimo.
n'outros p.onto!'. , , I,í

'
._ ..

"
r lelasses laborioeas->: r, ".

)'
:' 'T' ,r

L -

-F9r �d.quil'Ída, pela qltllnt-i:,.:)lt,
. 'j{tlltos_ , �

..r.· .li;ajl}_1Y" J�} t � �u1111!) de 1899.
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'

�. <� �.��·i .�baixo assi�nado, proc-urador da
o «rei do 1,erozené'», amérlcàn(fk":�{éIJel',Cll- NfuI11cipaiidade de Itajall, faz publico,

ja fortuna está avaliada em 1.600 m,ihões de dol- pelo presente. para conhe('ünento de tod'os
lar!:', dirse a uns' amigos se!,:> q ue �eJ 'e-se illflito .

infeliz fendo obrigado a um enOl'me t .balho que
os collecl.a.dos d-este município, que os im

lhe d-á a adminii'traçãl) do seu rei,,,. '\ue deixa- postos de consummo d:agua a que estão
ria com muito gOoto a um outro, Pro ;,tt�u 160.000 sujeitos liO primeiro semestre do corrente
dollars de remuneração ao mediadol :e he achas- exercicio, serão cobrados í'em multa até
se um homem pl'oprio para I'Ub�titlil:'o 'a admi-

O dia 30 do eOITente e findo este com o
nil'tração dos <eus bens e negocio", me,l1nte o!'

vencimentos de um mHhao de dolla'" "OI' .nn·o. O multa de 20%, conforme determina a lei
ordenado é muito com:ideravel,' at-. agora municipal.
ninguem tomou pOHe d'efFe empl' -!;. POl'I 'le Ro- P d' d M

..

rd d d
ckfeller exige do candidato exacia fci. ,j\.ia das

• rOCUl'a ona a

ulllc,IPa
I fi e e

IinduFtrial', do cOlllmercio, da chimica, e�('l'jptnl'a- Itajahy, em 10 de Junho de 18\1$1.

ç!'io mercantil, dos negocios tlnanciae� e barcal'io�: . I) Pl'o{·IlI'ador.
11e uma espeeial pratica nas �oiel1ei�s relativamen- . João Ga-ya,.

.

Compra-se uma, dando leite no-
te ao transporte maritimo e tel'rm·tl'e, e t· mbem

....-----_

um conheeimento de todas. as opmllçõe8 na pl'aça . VO e sendo boa.
do commercio. Sobre tudo exige doo candidato que Lourenço de Souza Rochadel, presidente Paga-se bem.
seja um homem honesto. e ab�oluto.· ! do Conselho Municipa.J de Itajahy etc. ,

___

Trata:se nesta typographia.
Faz puhlico para conhecimento de,' -- _

quem possa interessar que fOÍ hontem ins-, Bonn
.

tallada de conformidade com o art. 24 da negOCIO
lei n. 35, de 26 de Janeiro àe 1899, a I
i.:ommissão municipal incumhfrla. de rever

0,8 alistamentos dos eleitores preparados
pelas commissões seccionaes,excluir os ci
dadãos que não tenham provado as QU3,
!idades de eleitor, elimiili1.r os melJdona

dos na informu,çãõ de que trab o art. 19

da citada lei, desde que haja prova de

Rio Grande do Sul

Ent; 0 os assumptos que mais preocu
pam as attenções e os cuidados do jorna
lismo europeo figura o da facilitaçM d ....s

habitaçõe8 pãra as classes proletarias, que
se accumillltm em sordidos e mesquinhos
aposentos.

Por isso todos tratam de estudar as

condições a tuaes das mesmas habitações
e lembrar medidas. que as melhorem.

E essa questão tem sido objecto,
egua.lmente, das attenções dos poderes
legisla.tivos. que tem decretado leis atti
nentes ao fim alme.'ado.

Entre estfl,s offel'ecem um bello e salu-
tar eXE'mplo rIo modo pelo qmi.l pode-se

'Oukora, contra a mald;\de humana indignou-
fe o mar, Ingenuo mora.lirta. educado na contem

melhorar as condições actuaes das clHsses plaçãO conFtante das 8erenas N:phe.ra�: sentiu que

proJetarias, as leis belgas de· ·1889 e era demais a pervel'fáo dos bODl(:'m...
.

1893.
E os hom'enF. com tCI'I'or. viram ergl1er-fe

Incontestavermente as popular'õ8s das
contra. elles a eolel'a das gtguaf.

\- O mal' crefceu, Cl'eFCeU !

grnndes c:dades bel�as estão muito mais Conspiradas com o mar, en TOE8aram as tor-

apinhada8 do que na InglatelTa. E' assim rente!': e as cataractas das n1vens desabaram

que, segundo refere o FprlsanU"nto Russo, atroadaE:.
. .

d" B
0" campos e as cidade!', as torres e as colli-

.!l0 pnmeJro Istrlcto de ruxellfl,s mais de nas foram ele pl'ompto dominada" pela mal·é.
.

:170 famílias operarias viyem em um só Correram alMlreanças para as mães; as mu

quarto, cada. uma, e em cel;('a, de 20 ca- Iheres espavorida:>; semi-nuas cabellos ao vento,

s()S uma familia inteira o'ccupn uma só ea- bUf'caram os amant€s, Fupp!ieando soccorro, 1'eco1'-

N d j". dando na supplira os conl'umídos theFouros de
ma, . o segun o (lRtl'lCtO celCa de 1.500 amor; evadido!" das f!ol'e�t.as alagada8, fraternisa-
famílias occupam, e::1.da uma, um QU1.l'to vam os nnimaes bravios com os homens.
e cel'ea de 200, carla uma., occupa uma Os. grandes oa terra, em {lelirios de orgulho�

•

só .eama,-'-factos que se I�epl'oduzem nos ameaçavam as ondas com o ·poderoso odio.

terceiro e qUal'to districtos com a mestria
E o mar implacavel �ub.iu, l!ubiu a6 encontro

das nuvens!
.

ten'jyel e acabrunhadora eloqueneia.
171,...,••, n" "."

- - .(.'.• í iS e outros seme- Hoje o mar é outl'O... ...

I
.

.

1 As quilhas raFgaram-lhe II- virgindade indo-
J 1 I. !. ", ,fi. e, I 1'" .1.11,' :alr o govel'�o be -

mita. o rlivino just.iceiro de outr'ora:, experimen-
iS:1 n ,lif l�ll PI ( . l:1,S no sentIdo de tado e velho, fez-fe cumplice dos homens, Anda

relr 'li
. • (l 'S" U ::11 e d'ahi vieram I agora a tran:>portar de terra f bre as abatidas

dh'erS'1E Je: , {" ,r ,E' quaes a de 18R9, efpadu�s o fardo humilhante d!i� I\mbições e das

O,' .t1lif''''Hl0 '"v, 'i� ,i I de curador..es que
tyrannJa�.

l'e ill('uml 11:>" rI
RAUL POllIPEIA.

o MAR

Este paquete dispõe de excellentes
commodos para passageiros.

Para carga e mais informações tra
ta-se com os agentes

Reis ..& Bauer Jun.

3

Avisos

I rial
é esperado da Capital Federal no dia 20
do corrente, e depois da indispensavel
demora seguirá para:

S. Franeiseo
Paranaguá

Iguape
Santos e

Rio

Itajahy, 14 de Junho de 1899.

Cabra

Jacob Heusi vende por preço razoa ....el a grõ,n
ile e elegante ca1'a onde �e acha o Hotel Helvetia,
de !'ua propriedade, á rua Dr. Hereilio Luz,

A casa offerece commodidades não só para.
nUlllero�a familia, c.omo tambem para qualquer
outro mister.

A easa dispõe de todas !!!l condições exigidab
pr,ia hygipne. Para informações com o proprieta�
ri,). '

Rj�VISTA COM1UERCIAI..I . DO, )PROGRESSO(
Itajahy, 16 de Juuho.:de 18ii!l

MERCADORI.A:S POR VAREJO OBSERVAÇÕES

480 ·litros
1 l;ilo '

60 kilos
o.ito

60 kilo
(litcI

1
.

ilo

Aguardente •

Araruta . . . . .

Arroz nacional, superior
" " regular

AFsucal'
.

maFcavo '.

" mascavinbo
Banha de Jtajaby
Bacalháo. .

Café do Estado .

Carne verde .

Cera virgem. . .

Colla ordinaria, limpa
Couros �eccos .

" salgados. , .

Farinha especia,l, Suruhy
"

fina.
" commum

Farinhas de trigo:
Americana. Barrica
d.o Rio da Pratll 1 melo sacco

!<'eijão pl'eto. ôuneriOl'. 60 kilos
" "reg'nla.l'.

I
60 "

Fumo cm corda, mperior 15"
" " " 8egunda 15"

Gomma ou polvilho . 60 .kilo
Kerozene. , . Caixa

.

Manteiga nacional I' kilo
Mel , . dito
Milho graúdo 56 kiJos

" miúdo. 62 "

Pho�phol'os . lata
Sal . . . .. 80 litros
'fou"inho de í'umt·í,'o. 1 kilo
Xili',ue do Rio Gl :nde:

System. PJ�,tino 1a

" uar:ional
" do Roio da ,'rata la

Al'r�ba
1 kilo .

dito
I -' I' "�QnRtrucçõesl ven-

dl; 1iygienicas para as

(1."-' ,P t 'I, " Jl e' a dinheil'(�, quer
fl1 j"

\ 4- f)E" -In 1 .::-' ;
;.0 de 'Hrr+'", I. iU�O :lIanto diga

,f'i'lpn ,0 [;8 nw1.wÕ,"S itmtari} das casas
.). '1 l� ,.:1 �bB W' "ios, afim de serem,
n p CIp '1", .•rios conJ\,�i1idos a
�)r{l\'Pl

• r 1" • ",tecimento u'agua,
Ij P ftlf!·. t(\ ,t� .

I nt I I.l (

."

PROVERBIOS CHINEZES

Ainda que toda vida accullllllasEes, na hora
da morte terias as mãos vazias.

um

45 kilos
45 "

45 "'rudo o que faz um superior parece fel' exa

gera.do aos Ee:IS �ubordinado8.

Uma abelh l bOa não pOUfa n'mua :fluI' 1mIr
c11a.

'A •

d "

deíôemolviwento
e dos fundos pa,ra

moia
metro
duzia,.

1 en 1 � . I'.

( ! It/�
• I

·t . em relação (!ire
;ral, as auctorida
:\s au('toridl1. 1es

, nomendos, p �e

tlelas cida.des;
s caixa.s economi
l1prestimos não só

"., ,1l'opon]1am (tons·
,".li' "·l.t r.I., lrios, como· tam-

I' u ,l'r; tr, !illh/ aos operarios qlle
'1 ir J,ll '0 l:'ll'i ir 1.·,.' par a sua p:'opia
,; b ttl ....u)

) '(-("'ltl'. [) dó�
. ,'n '1('s f]p. t l'! ,[II

te,! .., 't· (1 n..... 1

('tI
IlP, pr

l't'� i ,

i' I t)
1; i!.ito

. 'Jto (I : I.' P

NAVIOS E�TRADOS

Cal
Pedras . . .

PrancMes de. lei. • .

'l'aboas, Gostadinho de le,l,laho I» »» .� eslJ?
» » qual. »'.

» »» largo
» AFsoalho garuba
" Forro garuba .

" bagllas�ú
Tellias . . ,

" redondas.
iiolos

\

Parte maritima
mprestimos ás 80-
,'\ caix'1s economi
os, semanal,quin

. na razão de 10,
. "ll'me o contracto. TAVIOS ESPERADOS
'leio preencher as Vapor nacional Jlax, �oje, de Flo-
.

esse acto fi - nanoDolit:3.

LUi�al' Almi)'((?ite.,,1 r 11 , "�8� 1 rn l

III JO� (

ATACAl)(l

180$
�60 rs.

16$ a 18$
14$ a 16$
não ha
» »

1$200'

10$ a 10$500

2$200
2$
16$
le$

�I
6$

42$ a 44$
16$ a 1&�
0$
5$
2$�;OO
l$:l!lO
953
12$ a 13$
3$

6$
8$
64$ ·t 67$
11$
1$

1$
1$
1$200

40$
7$
24$000

118

"

6$
5$
48
40$
80$OUO
40$00l,J"

1$!l.OO

700 fti.

I
, 13$ a 14$

14$

confo"me marca

conforme, qualidade
idem

J 8$500
,

9$500

( 1$5')0
1$4ün
1$600

88
7$
6$
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rouquidão valeu-me .de muito l A \ninha rá isto mu;t@ tempo ? «E's tu, com effei-I taze de cores vivas, que formavam até
f'J'J���J"V"V'�""'''''--V'� laryngite é a minha earreira ! 0, mais. bo- to, minha pequena Marion, essa Marion ao'portico duas alas de clowns e gracio

nito é que a minhf voz melhorara a pon- «Gerveia, cuja photographia se vê, em to- So.S, e a mim mesma vestida de Clara-Gi-

arlOn to de se ter tornado soberba ,! Em caso, da fi parte, ao lado da de Bismarck e de gqlette, de tamanho natural, com a ga- ,

.lUf. de necessidade, pOderia cantar ii> papel de ,M. Gladstone ?» dslha desgrenhada, o lenço ao pescoço,
" POR JULES CLARETI E ama Valkyría. '

\ :.1 «,E tenho medo de ver desabar de pallida, miseravel, - terrível, palavra de
" '-,<,,'-"'_

. '«Meu maior successo foi o Cou,p ,dn ,,repente esse bello. castelló de cartas. Por henra, terrível. .. Depois gazistas trepados.
'I I" pére François, SC8na realista em que ar- 'isso, nanoute em que deixei o concerto n'uma escada de mão , assentavam por

, ,
(Continuação) I remedo, perodíando-os, os gritos de. de- do faubon7�g para debutar no Alhambra cima do portico da entrada lettras de gaz

Quando tludou o inverno .)1'1 eu era sespero de um inddviduo atacado de llCJU- dos Campos-Elysioa, eu tremia, tremia que d'ahi a algumas horas deviam fazer
_celebre, e quando appareci com esse tra;o te por ladrões, como varas verdes. Um publico novo, chammejar o meu nome. Atarrachavam
que o general havia de ver representado '1 Essa cauconeja tanto <1f'eito produ- uma scena nova! Os parisienses mais dif- cada lettra sobre o tubo de gaz em quan
nos cartazes de Paris-c-casaco arnarella- zio , que ficou sendo a canção-typo .. Em fineis ele contentar, os que vão aos con- to eu ia soletrando ínstlnctivamente o no

do, saia preta muito esguia, em cabell o" tod�, a parte a peqil'�m, dey1m-lhe todas certosde verão. como iriam a _uma terça me, como se fosse o de. outra }'less?a: «M,
com um lenço de seda. encarnada ao pes- as formas; e d'ella e que 'nasceu Ciara-. feira da Comedia Frauceza! 'I'inha como A .. ma ... RION ... Marion I «Marion. Ger
coço, pallida, languída, com as m110s nos' Gigolr<tte, a cançoneta que acabo de cantar uma idéa louca de rescindir o meu con- vais!»

-,

bclços=foí uma espécie de delirio ! .Creei para a, prínceze, Mas é ls@o que agrada. tracto, �dei voltar para 'o ninho cheio de «Não acha, exquisíto ? Ficava ahi,
um genero," o genero ordinarío, a pari- Cada um faz @. qu�yod.e. Como não PO&l'- fumo cl'onde sahira l Com essa oceasião é parada, pensando tambem que nessa nou
;'::lel1se da plebe, a filha, das ruas, a Wibga- BQ 11'epréseJUíar' Mo1i\\re, J",end o gi;qoZelt@ P.S que, .prende a necordacãe de que lhe fal- te não bastaria briHl�r em lettras de fogo,
bunda" e-não se ria - os jomaes soeia mãos cheias, E, neeta profissão, tenho po- lo e que me acompanhará .sernpre.i. Em também seria preéis'o brilhar affoutarnen
listas declararam que eu tinh� achado 11 pularidade. Os banq,Hetos brigam po�� mi- 31 de Maio;-da�a em qúe eu debutava á te' perante � publico. qom.o eu me vo�ta-'
nota moderna', pungente, o grito dos que nha causai .. offerecerj-rne o Potosi na. uoure=eu tinha Ido ao Alhambra para es- va para retirar-me, avistei perto de mim,
soffrem neste fim de século. América, '�?JãICbU"lftJae�\fO�S�

a .Rachel ou tudar ,a scena, a maneira de apparccer., sruRtllan\!lo as taes lettras, uma por uma,
«Oh I podem gabar-se que me! fize- .M�demoi�e le lIa,ts. E)�o.}�., a�;J.'anjando a de cumprimentar, e sahia olhandopor 8l1� Ornado Bera al'm�çãO ele gaz :

mm cantar cançõe'3,lu.gubr�s, cauções em minha fot't {fll. �'1l�e��!tfêha -

_

s arvores para o theatrinho ao. ar oilu' a O�AttNm padre
ql�e se ouvem todos..oa gntos de coleTa, ma.rtre ca .....U�"..* .!!!...." que, Yfe, t.odo branco, <;lesta(iand,p-se d' , Io'go re-

tolpos os estertor.es ! -Ora uml? desgyat;'ada lhe entregam o p{e�_
"". .

vi-
(lL1e pede a extrel11a-�lJçij,O elll Sall_1t.-La- dentro d'e UI:1a c�,rtelra c

,

z:ftte, ora uma pobl'e Q1}8' C'anta tossllldo ,gramma. Bl tudo 'lSSO,' ge.n
n'uma esqu�ná de nra 1',Foi então qUi{ a l)n1 sonho. Dig,o com,,mig;o

,
'

��'!Ifi!'MwaItM� -

." '

F'ab'Jr'!'nal, (to mOYOl'S II cOs:tasllt.�·:;��b�i\�Úl:� io��léc!�i���l(��l�����'�:;���i���: �C A, P' SlJ Uu U li U l felTagens e armal'll,lho. a rua Dr. HercülO Luz,
", ,.' "n'el',ta c.idado, por 8nc'orumodo de pallde, te� ne- �-

d"!'
,o', ceffidade de ré'tI-ral'-f'e para os fUbl1roios OQ1 on- I,

'" ,e VJme I, e Junco' '. 'de ane.1ho.r 11le' c.ol'l'venha procurar re8tabeleeGNe , ,,;
• .

" r·
"

, ,dO, ,n:(jl,Gue "() detinha".e n'ef'fe fentido,. l'fjsolveu

ara
"

h- i,,'" ·'de : I '�ender o '�ito Eeu n�goció, em Jaee ela fact)lra' quo p
,

s.�e'n, Orais,
I'

',",' ;"11,
:.\

Ell111 ," pbl; occ,ú,Íão dO'lefpectivo conkaeto.ser'á fran-
'

"
'

"
,-

��, '''o' 's'
"

/'" "II n g quead.a ao comprador, a quem aluga de prefe- .
"

a:':& '. '- .;1 . 'remela o �eu pl'edio ,para a continuaçãO do l"llef'lllO I aca:ba de receber
I

' . t : ['aJ1l(j) de neg,ocio, ou ,OUtI10. E' o NJeSJiLlO predio' , . ,

,

J j .�íl1': ;1, i T� 1 @); _J. "egUahne,l}�e. apropriado e com bOa'có:iúmodida�e' "','" 'Ge:or�' Tzascliel
0I�1/1 e, FUet: L'lUe!.01/IC0' para famJlJa, tenclo quar�? para criado, bôa 2;gl:,a ',';. ' .;',

õ
.. ,

, ". "

I obn .• I_. .;, ,." r:'" I; 1(,' 1
" ·etc. QU�U1 pretender dIrIJa-se á ef'ta typoglia�h,la, .J�ua Dr." HerellIql Luz; ,

Faz�e tbdo e �u�guer coneerto q�FMamf�m�o, ,���-'�����������������������-������-

.��� P;;��,��;dir�;:i;�;����!çõe:'" 5c;''i,�hl' 12'0 �aiO d��;��hi11P' ,,&�� F'a"�':rl·,,��a: "�'�
.. ,

'I�" �,.'lf'V,'�]·-a' '�.:, ��',',!.-I _,.J"�' /,,' '. 1

'�'I)�!' "t.' •.r � �r ,," •.1' 1' •.1' �..r y, ,

" O, 5_,,' -i!l!lnll1l'l,'a'
.,
-J- I' �r�.t>Í.f.�..Jl(Q).t.<05j��r�J�k(Qk(Q)�r�j��r�j%1r�

,
' " .� I "

,
' 'R

, �'I, Ao Publico! �
., '� �

A, .Konder, te·m paFa vender I uma ,� :Au�el'ltando-l1os. para o 1l000te, ?,gra- .�ll1obHia' n'O''I'a,' de' eanela 'e a,:::senlio dle Pf:1i' � ,decGllloo as, n0PE;'tS li umerosas difcipu,la� �
, lhiú11a"'Nor "p'reço mó'<1'ico:: Para. v"er"e tra- �, à .benevola"pro,teCÇlãO que nos,Jlleft�r�n/l �'

,I' I'i I'.! 'li' , , ,J', 'i' f· .

��"e"'aproveitamos a op'ortmiidade para ",0- Mtar en� f,eu �r:rr;azt?m;". , ",. � , HCÍ'tar 'eg.nal protecção das mefmas Se, p.

�, " om ..hó.n� :i
'

l�n;: �;�VO�;;S; ncsta CidadC,· S
�. fEmd,o es�'a ,Snra. ,n6�fa unica .represen-' �
� tante para o mUDlciplO de ItaJaby � de
,�. j' ',COlU gri'j.nde estima p.
� , . Osllar & Antonia Bindel; �
� 'Representantes [eraes para o nrazil, �
�:: -=--=-

, ��
:1 ,� �

� CURSO P."
� :>� se

,� de. talhar, vestidos �que vende a preços raZoaveis os s,e-, ��'
h

�
guirrtes geHeros: f] para sén oras! E[

Phosphoros Curytibanos, latas. '� '�,a;baixo assignada, discipula � unicà ,�Polvora, barris de 10 kilos. � replet.elltante ,para Ita.jal�y d08 'F'rofes- .��
1\

• � w1'es diploma,dos Sr. ü<kar e Antonià ;:>�Cemento, barricas' com 150 ,l,{g. "

�. R�j B imIel,' 'propõe-se a ensinar a C01�tar �Kerozene, caixa:' ,). g veftidos fie ['en1101'as, e creanças, pe19 �D.l
. ,'" .� 8�TstelJuja moderno e o llla:it' economic0 �AOlagem, peçà. 3� até boje eOlJlheeid,ü. "', I', , .. ';,! �

Arroz nacional, sacco, '�Lições, em casas particulares 'OU!' éin �
X

.

d '!I 'I ��� tua caea. g�.

arque naCIonal e e lv ontevi- � ��
, f' d ,�Anna' fl'ansen,. �o\�o, ar os. � �

E muito outros artigos, assim co- � 3-3 "IT,AJAHY.
,

, �
mo compra todos os p.rodu�tos para ·�h.�;.&���)��J.���)�\.����)f.�l.&��f���J.��
exportação.

(BARRA DO ;RIO)
,I ,

Esté a:ccreditado estabelecimento, dispondo de bom material e de

Bom emprego de capital pessoal habilita�o e competente, ,fabrica,
.

. 'VCl1d,e-f�umter�'e110COm,34obraças.defrente'l cerveJa branca, preta, dupla e Pllsen,
oitenta 'de fundos, fazendo frente a lUa Lauro, t

.

'1"
.

't d pelo nosso mercado PossueMüller e fl'(illue' a rua S, Beatriz, todo cerceydo comI que compe em com as sIml ar es Impqr a as
, .'

arame, forpado, pasto' para animal, agua: l11ai� um grande deposito que o' habilita a satisfazer qualquer pedIdo.
�uperiol', Contencl0' 4 caSas com 180 palmas ie .,' d . "

frente, cobertas com telhas e cercada8 com taboa- Preços SelTI COlnpetencla para (JS cOlUllra ores elll gIOSSO.
da[; de lei. 18-[

dR·
",

.

Trata-se com Donato G. da Luz. -41 Ba_rra O' 10 .-

Rostaurant �OS vi�antBS.
A' venda na fabrica e em todos os armazens e hoteis,

4B-RuaAltinoCOl'l'flia-4B Gustavo Dere'Rlr'l & ,Soarel'sMagnificas accomo,diLções', aceio e Hmpeza � O
Casaic{e ba:nhos ' '

"

\
II //

'com v�,rios r.mpartimentos, com' agua l\pmazem de fazendas e miudezas
/ 'I

e,l1canada. ,

Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

I .

PREÇOS RAZOAVEIS
'

COMPRÃO E VENDEM CEREAE� r,nROUR.L\
AdolphiJ Andrade.

2 A Rua. Traji 10 _ Caixa do correio 4 - End. ,ti' ,,'.

�<LOIHANOPOJ_lIS 1-? I� O

4

2)
,

FOLHETIM

M
"II

atia ta

!li

ul,1ião-se a:vehda· na patlaria de

,

, I
; �,�,',.. :"GdilH�rli�e 1",TilÚwt"

Visite-se a caM nova de
I

'('Donato 'G, dai LuZ'
'

Hotel Brazil
BLUMENAU

'Es'l'ADO DE SAN'l'A CA'l'HA'RIN A

End. tel.: HOTEL BRAZIL

o Hotel (antigo Schreep) situado. bem
perto do porto, recommendaltse a to.dos os

J;'rs. Viajantes e suas Exmas. Familias.

BONS COMMODOS--BOA MESA

14-? l"üders &- C.ia

Vermicida Boettger'
do pbarma,ceutico Jorge Boettger, Brl1sque,
f. o remedio mais eflicaz para expulfar verme8.

E' indispensavel tambem no tratamento do ma.l
ela tel'l'a (além dos fenuginoeos)

A' venda pas pharmaC',ias e negociantes üe
rll'oga�, ou pel fabricante, ce não encontra,r,

6�12

d�
.\' 'ap.� � '.

C:os,tura
a,caba de recebe'lI

, Geotg' Tzascllel"
Rua: Dl�. 'Her6ilia' ':t.uz

de

JB�Hier'!'::& Filho
(nua': $am'Ue.l Heusi)

•• ,/ . 4'

'Esta 'a:treditaqá Fa.pricà, 'nq intpito 'dei )Jem servir' ao publieo, acaba

adqllirir, ,U111&, boa "

,. '" ,

' ,
,

. ,'maéhina para a ,fabrica�ao; UO H[lla • [azuza .
• "I •••• ,. , I' I. ,., '. 1 ,

. RecQmmen:da.; "egualmente; a sqa".c,erve,ja (iJue, por -SfilU, sabm" e pureza,
tet'I).' -impósto 'ás" syrnpathias d1�s, seus J1lumerosos freguezes.

'/lPreeos sem :co'rrlIJeteneia.
,'" ,

.
.' '

,

",

I," '

'Fabricéfde': çervejêl V,i,çtorra
. I 1'\.. \ ffi"t" .

�, ','." ',.' ,
I • q.�. I i

"

. v

.
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